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      As Noivas de North Barrows de Claire é uma série de novelas de romance regencial. Daphne e Eurydice, as irmãs Goodenham de North Barrows, são o foco desta série de quatro livros. O livro um conta como a governanta delas, uma herdeira oculta, conseguiu uma segunda chance com seu primeiro amor. O livro dois apresenta Daphne conquistando um duque disfarçado que se diz sem tempo para o amor. O livro três apresenta a irmã deste duque e sua segunda chance no amor. E o livro quatro é a história do casamento de conveniência de Eurydice, que logo se transforma pelo despertar do amor verdadeiro.
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      Rupert Haskell sempre pensou que Anthea, irmã caçula de seu amigo Alexander, seria uma excelente escolha de noiva, mas a perda de sua herança o impossibilitou de a cortejar de maneira apropriada. Preso entre seus princípios e seu amor, Rupert negará seu dever ou seu coração?

      Anthea Armstrong deixou Londres em sua primeira Temporada após sofrer uma falsa acusação de roubo. Agora que o verdadeiro vilão foi apreendido, ela está emocionada de voltar à cidade para organizar o casamento do irmão. Melhor ainda, ela talvez reencontre o pretendente misterioso que roubou seu coração com um beijo em um baile de máscaras… quando ela percebe que o homem misterioso é ninguém menos que Rupert Haskell, será que ela conseguirá convencer este jovem orgulhoso da honra de se dar uma oportunidade ao amor?
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        Londres — Janeiro de 1812

      

      

      

      — Eis o primeiro de nós a ser arrastado até o altar! — Sebastian Montgomery debochou, saudando Alexander Armstrong quando ele caiu na cadeira de couro na biblioteca de sua casa em Mayfair. Como de costume, o conde não derramou uma única gota de seu conhaque, embora não fosse o primeiro copo da noite, ou manhã, por assim dizer. O líquido deslizou por toda a taça de haste curta, mas não transbordou.

      — Impressionante. — Rupert Haskell murmurou, e o Conde de Rockmorton sorriu.

      — A prática leva à perfeição, meu bom amigo. — Montgomery respondeu.

      — Eu apostaria que deixou Londres seca com sua prática. — Alexander, o Duque de Inverfyre, alfinetou com um sorriso.

      Montgomery riu.

      — Não, não, a façanha é fingir grande consumo enquanto se absorve bem pouco. Muito melhor para o orçamento. — ele deu um tapinha na barriga plana, envolto em um de seus casacos de seda repletos de bordados luxuosos. — E para o ajuste do meu guarda-roupa.

      — Sem mencionar para o fígado. — Rupert acrescentou. Ele escolheu, um hábito adquirido, a cadeira mais distante do fogo e apenas se apoiou na margem do assento, enquanto seus dois amigos relaxavam à vontade em suas cadeiras. Ter seu legado arrebatado mudava um homem. Rupert nunca mais tomaria nenhuma situação como garantida.

      Os três haviam se tornado amigos pouco após chegarem a Eton anos antes, e se envolveram em aventuras juntos de maneira consistente ao longo dos anos na escola. O filho de um conde, o filho de um duque e o filho de um barão, com frequência brincavam com como mudariam a sociedade assim que alcançassem a idade para tal.

      Embora fossem de altura e idade semelhantes, um tão esbelto e atlético quanto o outro, suas naturezas e situações eram diferentes: Montgomery, um filho único muito favorecido, sempre assumiu a liderança; Alexander era mais atencioso com as visões de mundo alheias, como condiz com um homem com uma irmã caçula para defender; Rupert, também era filho único, mas enfrentou maiores críticas do que Montgomery, era dotado de perspicácia e um sorriso mais rápido.

      Eles permaneceram amigos rápidos e confidentes, embora apenas Alexander e Montgomery tomaram posse de suas heranças. Rupert, em contraste, nunca se esforçou para evitar qualquer amargura. A disparidade financeira entre o trio poderia tê-los afastado: em vez disso, eles se tornaram mais próximos nos últimos anos. Alexander contratou Rupert como seu valete e o levava em missões secretas de espionagem para a coroa. Montgomery era confiável para obter um empréstimo ou até mesmo um presente trivial, embora Rupert fosse mais propenso a pedir um favor, se tivesse necessidade de assistência. O trio ainda faria o que fosse necessário um pelo outro, e Rupert estava além de feliz com a amizade e apoio de seus amigos mais antigos.

      Montgomery brindou Alexander antes de beber. Ele estremeceu, mostrando os dentes.

      — Fogo líquido. É bom para o que me aflige.

      — E tudo o aflige. — Alexander brincou, revirando os olhos.

      Eles riram juntos.

      A biblioteca de Montgomery estava repleta de livros que ele não lia e a lareira estava sempre rugindo, bem como dispunha um decantador de conhaque sempre cheio. Era um paraíso confortável após uma noite saboreando os prazeres da cidade. Nesta noite, eles jantaram e dançaram; foram ao teatro e, no final, Alexander e Montgomery fizeram apostas, tudo em nome de celebrar as núpcias iminentes de Alexander. O relógio no corredor anunciou as duas horas, e Rupert pensou no que precisaria fazer logo cedo, na manhã seguinte. Ele teria roupa suja para lavar antes de dormir esta noite.

      Alexander havia cedido sua residência na cidade à noiva, a irmã e a avó dela, enquanto ele ficou com Montgomery. Rupert recebeu um quarto nos aposentos dos criados e sabia que a equipe de Montgomery notaria qualquer anomalia em sua conduta de seus deveres. Ele acordaria de madrugada para preparar as roupas de Alexander para o dia, polir as botas e passar gravata e lenço.

      Watson, mordomo de Montgomery, deu uma leve batida na porta, e Rupert se lançou de pé, tomando seu lugar atrás da cadeira de Alexander. Watson, um homem mais velho e um severo guardião da decência, fulminou Rupert com um olhar que poderia ter coalhado o sangue de um homem. O olhar dele recaiu, ríspido, no copo que Rupert deixara ao lado da cadeira ocupara até instantes e inalou bruscamente em desaprovação.

      — Algo mais, senhor? — ele perguntou em um tom gelado, curvando-se a Montgomery.

      Montgomery, é claro, não deixou de notar a reação do homem mais velho.

      — Não, Watson, a menos que queira se juntar a nós. — ele levantou o copo outra vez, mesmo com o horror do mordomo ante a tenuidade do momento. — Estamos saudando a esperteza do valete de Sua Graça.

      — Percebo. — Watson perscrutou o traje de Alexander, tão extravagante quanto sempre que o duque estava na cidade, e se algo, a desaprovação dele cresceu.

      Havia pontos brilhantes nos punhos do duque e contas ainda mais brilhantes na frente de seu colete. As calças eram listradas de cereja e verde-floresta, o casaco era vermelho-sangue, o colete era verde-limão e havia um ramo de azevinho na lapela. Havia até três sinos substituindo as borlas nas botas, que tintilavam enquanto ele caminhava. Rupert concluíra que Alexander parecia um elfo demente, mas tudo isso fazia parte do plano do amigo de parecer um dândi, o que era melhor para que sua inteligência fosse subestimada e sua presença negligenciada. O disfarce o servira bem como espião, mas Alexander pretendia se aposentar agora que estava para se casar. Rupert estava feliz que os trajes mudariam. As sedas e tafetás demandavam uma temível quantidade de trabalho para serem mantidas.

      Estava claro que Watson não estava encantado com a aparência do duque. A julgar pelo olhar carrancudo que dava a Rupert, ele pode até ter colocado a culpa do talento indumentário de Alexander às costas do criado.

      Montgomery, em contraste, favorecia a simplicidade severa da sugestão de Beau Brummel, com chausses e casaco escuros, camisa branca e gravata. A única ornamentação em sua vestimenta vinha da coleção de coletes de seda bordados, um em cada tonalidade possível. Alexander vestia-se de maneira similar quando não estava na cidade, e Rupert estava ansioso pelo retorno do guarda-roupa mais austero do amigo.

      — Verdade. — Montgomery repetiu. — Vejo que notou o copo extra, Watson, mas nosso Haskell aqui revelou e capturou o ladrão de joias que vinha atormentando a sociedade londrina por anos. Não é muito inteligente? Não merece uma pequena recompensa? — mesmo Watson precisava reconhecer, embora o tenha feito com ínfimo um aceno de cabeça. Montgomery entusiasmou-se. — Ele pegou Nathaniel Cushing na iminência de fugir com o Olho da Índia no Castelo Keyvnor. E salvou a donzela em perigo que o duque vai se casar. — ele saudou Rupert e fez o movimento de beber, mas desta vez, Rupert observou que o nível de líquido no copo não diminuiu. — Quão assustadoramente empreendedor dele, não concorda, Watson?

      O homem mais velho inclinou a cabeça de leve.

      — Muito louvável, meu senhor.

      — Tudo isso sem deixar de garantir que eu estivesse esplêndido para conquistar uma noiva. — Alexander acrescentou com jovialidade. — Nossa viagem para a Cornualha não foi sem incidentes, com certeza. — Conde e Duque bateram copos e beberam em homenagem à própria sorte.

      — Não deixe de mencionar, meu senhor, que conseguiu uma incrível melhora em sua saúde devido ao ar marítimo, talvez até o suficiente para que o Dr. MacEwan lhe permita passar a Temporada inteira em Londres. — acrescentou Rupert.

      — A Temporada inteira? — Montgomery ecoou de prazer. — Vamos encontrar problemas, com toda a certeza!

      — Devo apresentar minha noiva para a Sociedade. — Alexander corrigiu com uma firmeza que revelava sua verdadeira natureza. — Ela ainda não desfrutou de uma Temporada.

      — Minhas felicitações para o senhor em suas núpcias vindouras, Vossa Graça. — Watson disse com uma reverência.

      — Agradeço, Watson. Estou muito satisfeito. — Alexander gestou para a garrafa de conhaque, os olhos repletos de travessuras. — Você se juntará a nós, então?

      Watson deu um passo para trás, tão afrontado por esta quebra de protocolo que quase fugiu da sala.

      — Eu não deveria ser tão familiar, senhor, mas agradeço a oferta. — ele curvou-se profundamente, e Rupert observou Alexander e Montgomery trocarem olhares divertidos.

      — Então não necessito de mais nada, Watson. — Montgomery disse. — Alexander conhece o caminho até seus aposentos. Aliás, podemos ter peixe defumado no café da manhã? Gosto de comê-los após uma noite de indulgência.

      — E não faz isso toda noite? — Alexander murmurou, os olhos brilhando.

      — Tantas quanto eu puder inventar. — Montgomery concordou depressa.

      — Providenciarei para termos peixe defumado, meu senhor. — Watson curvou-se outra vez. — Boa noite, então, meu senhor e Vossa Graça. — ele se curvou uma terceira vez, em seguida, se despediu, fechando a porta atrás de si com cuidado. Alexander acenou para Rupert retornar à cadeira e Montgomery completou seu copo de conhaque.

      — Adicional por insalubridade. — Montgomery brincou com uma piscadela e, em seguida, voltou para a própria cadeira. — Ele o observará como um falcão proverbial.

      — Já o faz. — Rupert concordou. — Contudo, não precisa sentir pena de mim. Estou muito confortável.

      Os aposentos da criadagem na casa de Montgomery não se comparavam ao quarto dele em nenhuma das casas de Alexander, mas eram mais do que adequados. Rupert estava feliz por não ter que compartilhar a pequena câmara com outro criado.

      O fogo na lareira irradiava alegre, e a neve caía do lado de fora das janelas. Os três homens sentaram-se com ares de companheirismo, pernas esticadas e tornozelos cruzados.

      — Uma noiva. — Montgomery disse novamente, meneando a cabeça para Alexander. — Suponho que seja amor?

      — É claro! — disse Alexander. — Ela roubou meu coração para sempre.

      Montgomery revirou os olhos.

      — Entretanto, você sempre acreditou no amor e no romance, um legado de seus pais. — eles ficaram em silêncio por um instante, em reconhecimento à morte desse feliz casal alguns anos antes. — Haskell e eu continuamos céticos.

      — Que bobagem é essa? — Alexander brincou. — Você se apaixona uma vez ao dia.

      — De hora em hora. — Montgomery concordou com um aceno sábio. — É o melhor. Suponho que está entediado e se casará com pressa?

      — Consegui a licença especial, mas Anthea escreveu que está a caminho. — Alexander disse. Rupert não conseguiu evitar um olhar de surpresa, pois não estava ciente dessas notícias. Ele sentiu a parte de trás do pescoço aquecer com medo de que sua admiração secreta pela irmã do duque fosse notada, mas ninguém olhou para ele. — Vamos esperar a chegada dela.

      — A Srta. Armstrong tem um gosto excelente. — Montgomery disse com aprovação. — Ela dará um toque perfeito à cerimônia, com toda a certeza. É uma pena que ela abandonou Londres tão depressa em sua primeira Temporada. A perspectiva de encontrá-la tornava qualquer caminhada muito mais interessante.

      Rupert sentiu-se eriçar ante a sugestão de Montgomery ter interesse na Srta. Armstrong. Ela merecia muito melhor! Montgomery era um bom amigo, mas tratava as mulheres de maneira abominável.

      — Ela não poderia fazer o contrário, assim ela pensava, não com tal mancha pairando acima do nome dela. — Alexander disse, ainda bem irritado com a acusação sem fundamento que jogaram para a irmã.

      — O Sr. Nathaniel Cushing tem muito a responder. — Rupert disse com convicção.

      Alexander o considerou.

      — E suspeito que ele pagou parte dessa dívida quando foi pego por este crime mais recente.

      — Era justo. — Rupert concordou. — Foi uma covardia permitir que jovens inocentes levassem a culpa por seus roubos.

      — Ou uma jovem inocente em particular? — Montgomery ponderou, tão perceptivo como sempre.

      — Foi errado. Ele estava errado. — Rupert não conseguiu evitar o calor na voz. — E eu, por exemplo, estou feliz que esteja enfrentando as consequências de seus atos.

      Eles beberam de novo, unidos em acordo.

      — Contudo, e as pedras preciosas? — Montgomery perguntou. — Todos os despojos foram recuperados e devolvidos aos donos originais?

      — Não, e esse é o problema. — Alexander disse. — Ele não tinha nada em sua posse. Aposto que foram vendidas com rapidez, e agora estejam dispersas.

      Rupert não conseguiu ficar em silêncio.

      — No entanto, devem ser encontradas. Não há nenhum esquema para tal?

      Alexander o considerou.

      — Não me pediram para fazer tanto.

      — Claro, seguros devem ter sido pagos. — Montgomery apontou.

      Alexander assentiu em acordo.

      Rupert não conseguia deixar o assunto morrer.

      — Mas sua irmã…

      Os dois amigos o observaram em silêncio. Rupert calou-se, pensando ter dito demais.

      — Minha irmã. — Alexander o incitou por fim.

      Rupert franziu a testa.

      — Decerto será suspeita de ter a joia até que se revele estar em outro lugar, ou até que seja devolvida. A mancha na reputação dela persistirá, e ela pode descobrir que muitos rejeitarão sua companhia.

      Alexander fez careta ante esta perspectiva.

      — Ele tem razão. — Montgomery concordou. — Sussurrarão quando ela entrar em qualquer aposento. Sabe como são. Verdadeiros abutres quando se trata de reputação e fofoca.

      — Percebo o mesmo, mas o que se pode fazer? — Alexander disse. — Já se passaram dez anos. A joia pode estar em qualquer lugar!

      — Eu encontraria. — Rupert disse. — Ou tentaria o quanto eu pudesse, pelo bem da Srta. Armstrong.

      Seus velhos amigos trocaram um olhar, e Rupert temia que nenhum deles duvidavam de seus sentimentos. Não que ele pudesse fazer algo quanto a eles, não sendo um mero valete. Ele não poderia se arrepender das palavras ditas ao pai, mas lamentava o resultado.

      — Que momento miserável para um homem ficar sem um legado. — Montgomery falou, os olhos brilhando ao analisar Rupert. — Poderia se reconciliar com o velho, sabe.

      Rupert balançou a cabeça.

      — Enquanto ele desonrar minha mãe exibindo seu caso com a Sra. Blythe, não posso conversar com ele com civilidade.

      — Quantos pirralhos ela já pariu?

      — Um garoto.

      — Não é uma situação ruim? — Montgomery disse, deixando claro não se importar nem um pouco. — Eu tramaria para que todos os meus amigos fossem ricos, não importa o custo para os outros.

      — Não há nada o que fazer. — Rupert bebeu o conteúdo do copo em um único gole. Ele teve mais sorte do que poderia ter, e sabia disso. Também foi graças a Alexander, e ele não desonraria o nome ou irmã desse homem a qualquer preço.

      Ele limparia a reputação dela, mesmo que não pudesse fazer nada mais.

      — Verdade. — Alexander apontou. — Estou feliz por poder compartilhar alguma vantagem com você.

      — E eu sou grato, Vossa Graça. Como bem sabe.

      Alexander estremeceu.

      — Não precisa se dirigir a mim assim quando estamos sozinhos.

      — Mas nunca se pode ter certeza de que estamos sozinhos.

      — Fato, se Watson não fosse tão cheio de princípios, ele poderia estar ouvindo atrás da porta. — Montgomery disse. — Ele ficou tão desapontado quando meu pai morreu, e o título caiu em minhas mãos indignas. Embora eu confesse ser divertido assustá-lo.

      — Deveria se casar e se redimir aos olhos de seus criados. — Alexander sugeriu.

      Montgomery riu.

      — Não eu! — ele gesticulou com o copo. — Terá que ser Rupert o próximo a sucumbir

      — Há poucas chances disso. — Rupert respondeu sem emoção. — Mesmo que meu salário seja generoso para meus gastos, minha bolsa não é gorda o bastante para tentar uma dama.

      — E você não se casará abaixo da sua origem. — Alexander disse com aprovação.

      — Arrume uma amante. — Montgomery sugeriu. — Ou duas.

      — Ele não pode bancar duas. — Alexander observou.

      — Uma só já melhoraria seu humor, Haskell. — Montgomery insistiu. — Posso sugerir várias candidatas.

      — Creio que se recusará a sugerir uma em particular. — Rupert brincou, pois ouvira as fofocas.

      Montgomery riu.

      — Não vou compartilhar a Srta. Ballantyne mais do que o necessário, com toda a certeza. Fique com sua donzela, Alexander, e a aprecie. Prefiro uma mulher que sabe o que esperar do quarto. — ele girou o conhaque na taça e suspirou de satisfação. — Ah, Esmeralda.

      Alexander ignorou o comentário.

      Considerou Rupert por cima da borda da própria taça.

      — Tem algum plano para encontrar a joia? Farei o que for necessário para ajudar.

      Claro, ele estava tão preocupado com a felicidade da Srta. Armstrong quanto Rupert.

      — Não deve se envolver diretamente, pois se for encontrada, as pessoas presumirão que apenas entregou o que manteve escondido todo o tempo. — Alexander assentiu ante a sabedoria deste comentário, embora estivesse claro que não gostava. — Pensei que o Sr. Timothy Cushing poderia ter uma ideia ou duas. Afinal, ele é um colecionador de pedras preciosas. Pode saber como se dá a venda ilícita, ou onde se pode fazer tais negócios.

      — E ele nos ajudou na captura do sobrinho. — Alexander dito. — Pode ser possível inventar assuntos de modo que pareça que ele conseguiu recuperar as joias, e até mesmo o seu papel na busca poderia ser disfarçado.

      — Verdade.

      — Devo escrever pedindo uma reunião privada?

      — Seria muito útil, Vossa Graça.

      — Então, considere feito. Eu deveria saber que planejaria os detalhes e garantiria que tudo estará em ordem. Você é um homem de princípios perfeitos, Rupert. — Antes que Rupert pudesse responder, Alexander esvaziou o copo e levantou-se. — E agora vou dormir, Montgomery. Agradeço a hospitalidade mais uma vez.

      — Imploro que não coma todo o peixe defumado. — Montgomery disse com um sorriso. — Talvez eu passe a manhã na cama.

      — Não verá minhas calças cor de tangerina? Que vergonha, Montgomery. São uma visão para se contemplar, mas logo deixarão meu guarda-roupa. — disse Alexander.

      — Graças a Deus. — Rupert murmurou, e os três riram juntos outra vez.

      Montgomery gesticulou para ele.

      — Certifique-se de descartar este conjunto em particular, também. É distinto, com certeza, mas totalmente hediondo.

      Alexander curvou-se como se aceitasse um elogio e, mais uma vez, eles riram, antes de se separarem para a noite.

      Ao menos, ele conseguiu convencer Alexander da importância de encontrar essa joia. Rupert resolveria o assunto em nome da Srta. Armstrong, e se contentaria em prestar esse serviço à senhora que ganhou seu coração.

      Não era o bastante para o satisfazer, mas ele teria que se contentar.

      Sem dúvidas, seria mais fácil com o tempo.
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